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RESUMO: Uma das estratégias para melhorar o desempenho da colheita mecanizada é a 
utilização de dessecantes na pré-colheita. O presente trabalho teve o objetivo de avaliar o 
efeito de dessecantes, aplicados na pré-colheita, na qualidade fisiológica (germinação e 
vigor) de sementes de soja (Glycine max (L.) Merril). O experimento foi conduzido a campo, 
em Serranópolis do Iguaçu - Paraná. Os testes foram realizados no Laboratório de Análise 
de sementes da Cooperativa Agroindustrial LAR, em Medianeira - PR. O delineamento 
experimental foi inteiramente casualizado, com 5 tratamentos e 4 repetições. Os tratamentos 
realizados sob a cultura da soja, cultivar CD 215, foram testemunha, dessecante Glifosato ou 
Paraquat aplicados 105 dias após a emergência (DAE), dessecante Glifosato ou Paraquat 
aplicados 117 DAE. Os tratamentos com paraquat e glifosato aplicado 105 DAE, inibiram a 
germinação e o vigor das sementes de soja quando comparados a testemunha e glifosato 
aplicado com 117 DAE. Desta forma, não se recomenda uso de herbicidas dessecantes, 
aplicados na pré-colheita da soja, pois os efeitos fisiológicos são diretamente afetados pelos 
produtos em estudo. Entretanto, o tratamento com glifosato aplicado na época recomendada, 
com 117 DAE se mostrou eficiente para a dessecação sem afetar a germinação e o vigor, 
porém este não diferiu da testemunha. 

 
PALAVRAS-CHAVES: herbicidas, germinação, vigor, Glycine max (L.) Merril 
 
DESICCANTS APPLIED IN PRE-HARVEST IN THE PHYSIOLOGI CAL QUALITY 

OF SOYBEAN SEEDS 
 

ABSTRACT: One strategy to improve performance of mechanical harvesting is the use of 
desiccants in the pre-harvest. The aim this study was to evaluate the effect of desiccant, 
applied pre-harvest, in the physiological quality (germination and vigor) of soybean seeds 
(Glycine max (L.) Merrill). The experiment was conducted under field conditions in 
Serranópolis Iguaçu - Paraná. The tests were performed at the Laboratory of Seed Analysis 
of Cooperativa Agroindustrial LAR in Medianeira - PR. The experimental design was 
completely randomized with five treatments and four replications. The tests performed on the 
soybean cultivar CD 215, were control, Glyphosate or Paraquat desiccant applied 105 days 
after emergence (DAE), glyphosate or paraquat desiccant applied 117 DAE. The treatments 
with paraquat and glyphosate applied  105 DAE, inhibited germination and vigor of soybean 
seeds when compared to control and the glyphosate applied at 117 DAE. Thus, it is no 
recommended use of herbicides desiccants applied in pre-harvest soybeans, because the 
physiologycal effects are directly affected by the products under study. However, treatment 
with glyphosate applied at the recommended time, with 117 DAE is efficient for drying 
without affecting the germination and vigor, but this did not differ from control. 
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INTRODUÇÃO 

 
O sucesso de uma lavoura é influenciado diretamente pela qualidade da semente a ser 

plantada e contribui significativamente para que níveis de alta produtividade sejam 

alcançados, enquanto que sementes de baixa qualidade comprometem a obtenção de um 

estande de plantas adequado, influindo diretamente na produtividade de uma lavoura 

(Kryzanowski e França-Neto, 2003).  

O atraso da colheita, associado à variação da umidade relativa do ar, acarreta vários 

prejuízos às sementes, como o aumento das porcentagens de rachadura e enrugamento do 

tegumento, aumentando o processo de deterioração, em virtude de maior facilidade da 

penetração de patógenos e maior exposição do tecido embrionário ao ambiente (Marcandalli 

et al., 2011). 

Segundo Durigan et al. (1980) uma alternativa para o produtor de soja evitar ou 

reduzir os riscos de perdas causadas por colheitas atrasadas seria a utilização de um produto 

químico eficaz, que secasse as plantas, quando a maioria de suas sementes tivesse atingido a 

maturidade fisiológica, sem que isso resultasse em problemas de colheita e secagem. 

A utilização de dessecantes para antecipação da colheita de sementes tem sido 

observada em diversas culturas: feijão (Penckowski et al., 2005; Santos et al., 2005), milho 

(Magalhães et al., 2001), soja (Costa et al., 1983; Lacerda et al., 2001 e 2005; Veiga et al., 

2007), sorgo (Magalhães et al., 2001).  

Segundo Veiga et al. (2007) na produção de sementes, a antecipação da colheita 

permite a obtenção de sementes de melhor qualidade fisiológica e sanitária, por evitar danos 

que possam ocorrer no campo devido às condições climáticas adversas, como chuvas na pré-

colheita, bem como ataques de pragas e de microrganismos. Além disso, a colheita antecipada 

permite um melhor planejamento de rotação de culturas e a otimização das estruturas de 

recepção, secagem e beneficiamento de sementes. O emprego dessa tecnologia tem sido 

vantajoso, devido à redução da umidade, à uniformidade da maturação e à obtenção de 

sementes com qualidade superior (Lacerda et al., 2001 e 2003). 

Para Inoue et al. (2003) é uma alternativa empregada para minimizar a deterioração 

da qualidade das sementes. Por ser realizada com a maioria das sementes maduras, promove a 

secagem rápida das plantas e o aumento da uniformidade de maturação, o que facilita a 

colheita com menor teor de impurezas e sementes de melhor qualidade, além de reduzir 

perdas e os custos de secagem.  
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O uso de dessecantes pode constituir em alternativa para superação do problema de 

rachaduras, enrugamento e deterioração das sementes por promover a secagem e queda das 

folhas, além de fazer com que as sementes percam água rapidamente, possibilitando a 

realização da colheita em período mais próximo ao ponto de maturidade fisiológica. Por outro 

lado, alguns dessecantes podem deixar resíduos, causando redução no vigor das sementes, ou 

então, promover rápido desenvolvimento de fungos nas hastes, vagens e sementes, estando 

esses riscos relacionados às condições ambientais na época da aplicação e estádio de 

desenvolvimento ou fenológico da soja (Lacerda et al, 2005). 

 Daltro et al. (2010) ainda relacionam que oscilações de temperatura acompanhadas 

de altos índices pluviais e flutuação de umidade relativa do ar, nas fases de maturação e pré-

colheita, podem provocar perdas na qualidade física, fisiológica e na sanidade de sementes. A 

aplicação de dessecantes em pré-colheita contribui para a redução da exposição das sementes 

a condições climáticas desfavoráveis e para diminuir a possibilidade de prejuízos à 

germinação e vigor. 

Dentre os herbicidas mais utilizados para essa prática destacam-se o glifosato e o 

paraquat. O glifosato é considerado um inibidor da biossíntese de aminoácidos essenciais de 

cadeia aromática, enquanto o paraquat é um inibidor do fotossistema I ou formador de 

radicais livres durante a fotossíntese (Puríssimo, 1999), que reduz drasticamente o teor de 

água da biomassa verde das plantas (Marcandalli et al., 2011). 

Entretanto, para Marcos-Filho (2005), essa aplicação merece os devidos cuidados 

porque sua antecipação ou o atraso podem acarretar efeitos prejudiciais à quantidade colhida e 

à qualidade do produto, exigindo identificação precisa da maturidade fisiológica, tomada 

como base para determinação de época do tratamento. 

Este trabalho teve o objetivo de avaliar o efeito de dessecantes, aplicados na pré-

colheita, na qualidade fisiológica (germinação e vigor) de sementes de soja (Glycine max (L.) 

Merril). 

MATERIAL E MÉTODOS 

 
O trabalho foi conduzido em uma propriedade rural, na Linha Baixada, Município de 

Serranópolis do Iguaçu – PR, na safra de verão 2007/2008. Foram utilizadas sementes de soja 

(Glycine max (L.) Merrill), da cultivar CD 215, apresentando ciclo médio total de 115 dias 

(PR), pertencente ao grupo de maturação precoce e crescimento determinado C. As análises 

laboratoriais foram realizadas no laboratório de Análise de Sementes da Cooperativa 

Agroindustrial Lar, situado em Medianeira – PR. 
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A semeadura foi realizada sob sistema de plantio direto, tendo como cultura anterior 

o milho safrinha.  Foi realizada dessecação de pré-plantio três dias antes da semeadura, 

utilizando-se Glifostato (Roudup Transorb) na dose de 978 g i.a.ha-1 (ingrediente ativo em 

gramas por hectare), para controlar plantas invasoras. 

A unidade experimental teve as seguintes dimensões: cinco metros quadrados 

correspondente a cinco linhas de 0,50 metros entre elas e o comprimento das parcelas de dois 

metros. Para evitar o efeito bordadura somente as linhas centrais foram avaliadas, ou seja, 

colheu-se cerca de duas linhas por 1,2 metros de comprimento, deixando o restante como 

bordadura. 

As adubações de base foram efetuadas no sulco de semeadura na dose de 350 kg ha-1 

da fórmula comercial 00-20-20 (NPK). As dessecações foram realizadas nos períodos mais 

frescos do dia, e o volume de calda aplicada foi de 200 L ha-1, com pulverizador costal tipo 

jacto (20 L). 

Os tratamentos utilizados para cada parcela de plantio de soja foram identificados 

em: testemunha (parcela sem utilização de dessecante); dessecante Glifosato dose de 978 g i a 

ha-1, utilizado com 105 dias após a emergência (DAE), dessecante Paraquat (Gramoxone) na 

dose de 400 g i a ha-1, utilizado com 105 DAE, dessecante Glifosato na dose de 978 g i a ha-1, 

aplicado com 117 dias no estágio R7 e dessecante Paraquat na dose de 400 g i a ha-1, aplicado 

com 117 dias no estágio R7, sendo 117 dias a fase recomendada pelo fabricante.  

Foram utilizados para avaliar o efeito dos dessecantes os testes de germinação e de 

vigor de primeira contagem. O teste de germinação foi realizado segundo os critérios 

estabelecidos pela Regra de Análise de Sementes (Brasil, 2009). Foram utilizadas quatro 

repetições de 50 sementes por tratamento, em rolos de papel tipo germitest, a uma 

temperatura de 25 ºC. A quantidade de água adicionada foi de 2,5 vezes o peso do papel, 

visando umedecimento adequado e uniformização do teste. As contagens foram efetuadas no 

sexto dia após a instalação do teste, sendo os resultados expressos em porcentagem. Nesta 

avaliação de germinação verificou-se o desenvolvimento das estruturas essenciais das 

plântulas normais.  

Para o teste de vigor de primeira contagem o procedimento foi semelhante ao do 

teste de germinação proposto pelas Regras para Análise de Sementes (RAS), ou seja, as 

sementes foram acondicionadas em rolo de papel germitest, em germinador na temperatura de 

25 ºC, por um período de três dias, após foi realizado a medição e contagem das plantas, 

sendo consideradas plantas vigorosas, as que atingiram acima de 3,75 cm no terceiro dia, 

conforme descrito por  Krzyzanowski et al. (1999). 
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O delineamento experimental foi inteiramente casualizado, com cinco tratamentos, 

quatro repetições com 25 sementes, totalizando 100 sementes por tratamento. As análises 

estatísticas foram realizadas através do programa estatístico JMP (Statistical Analysis System 

SAS Institute Inc. EUA, 1989– 2000 versão 4.0.0.). A comparação entre as médias dos 

tratamentos foi realizada com a aplicação do teste de Tukey, ao nível de 5% de probabilidade. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Para os resultados obtidos no teste de germinação observou-se que para a cultivar de 

soja CD 215, o percentual de germinação e o vigor não diferiram de forma estatística 

significativa entre a testemunha e a aplicação de dessecante glifosato com 117 DAE (dias 

após a emergência); ao passo que estes diferiram em relação aos outros tratamentos, se 

mostrando com médias superiores tanto para a germinação como para o  vigor (Tabela 1). O 

tratamento com glifosato aplicado 117 DAE apresentou uma taxa de germinação superior em 

8% com relação a testemunha, que pode estar atribuída à uniformidade de maturação, onde a 

aplicação do dessecante contribui para esta uniformidade da semente, como também pode 

estar relacionada com à região do plantio do experimento, onde a elevação de temperaturas 

ocorre em períodos alternados, acarretando baixa germinação, onde se constatou na amostra 

avaliada vários grãos esverdeados e desuniformes, no qual acarretou em elevado índice de 

dano mecânico e sementes mortas.  

Diferente do observado neste trabalho Toledo et al. (2012)  verificaram que a 

dessecação das plantas de soja em pré-colheita com glifosato ocasionou redução da 

germinação das sementes e do desenvolvimento inicial das plântulas. O atraso na colheita 

reduziu a germinação das sementes oriundas de plantas de soja dessecadas com glifosato em 

pré-colheita, mas minimizou os efeitos fitotóxicos no desenvolvimento das plântulas. 

Segundo Veiga et al. (2007) durante a maturação de sementes, a aquisição da 

tolerância à dessecação pode coincidir com a maturidade fisiológica. A habilidade para 

germinarem em seguida à colheita precede o desenvolvimento de habilidade para germinarem 

após colheita e rápida secagem artificial. A transição de intolerância para tolerância à 

dessecação tem sido usualmente reportada como uma mudança drástica, ocorrendo em alguns 

dias e determinada como a tolerância para um nível de secagem. 

Para os testes onde foram utilizados o dessecante paraquat, observa-se que houve 

diferença significativa na germinação e vigor, no qual a aplicação 117 DAE obteve um 

melhor resultado comparado ao mesmo produto aplicado aos 105 DAE. Esse padrão de 
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resposta pode estar associado ao fato da semente estar na fase de maturação fisiológica. 

Entretanto, nas amostras foram observadas sementes com qualidade fisiológica insuficiente, 

como também alto índice de grãos desuniformes, imaturos e de baixa qualidade para 

comercialização. 

 

Tabela 1 – Efeito da utilização de dessecantes, em pré-colheita, na germinação e no vigor de 

sementes de soja 

Tratamento Germinação % Vigor % 

Testemunha 72 a 76 a 

Glifosato105 DAE  00 c 00 c 

Paraquat 105 DAE 08 c 07 c 

Glifosato117 DAE 80 a 81 a 

Paraquat 117 DAE 40 b  39 b 

Nota: DAE: dias após a emergência. Médias seguidas de mesma letra na coluna, não diferem entre si, pelo teste 
de Tukey a 5% de probabilidade. 

 

Diferente do observado neste trabalho, Daltro et al. (2010) verificaram que o uso dos 

dessecantes paraquat, diquat, paraquat+diquat e paraquat+diuron, para produção de sementes 

de soja, não indicaram variações importantes no potencial fisiológico das sementes 

produzidas em relação às não dessecadas. Esses produtos provocaram efeitos semelhantes 

sobre o comportamento das sementes das diferentes cultivares, nos diversos testes realizados, 

também não diferindo das testemunhas. Ao passo que, para os mesmos pesquisadores o 

glifosato prejudicou o desempenho das sementes, provocando fitotoxicidade ao sistema 

radicular de plântulas de soja, afetando negativamente a qualidade das sementes.  Entretanto 

as cultivares de soja utilizadas diferem da analisada neste trabalho. 

Maciel et al. (2005) também observaram que não houve diferença significativa para os 

parâmetros estudados, entre os tratamentos com paraquat e a testemunha, indicando que 

aplicação dos herbicidas dessecantes não prejudicou a produtividade da cultura de soja. 

Na aplicação de glifosato aos 105 DAE as sementes não germinaram, não sendo 

quantificado o vigor de primeira contagem. Este tratamento apresentou um desempenho 

inferior aos demais tratamentos, não diferindo apenas do paraquat aplicado na mesma época. 

Se analisada a época de aplicação do dessecante, observam-se os melhores resultados para 

ambos os princípios ativos aplicados 117 DAE, sendo provavelmente a época de aplicação um 

dos fatores predominante que contribui para um bom desempenho das sementes.  
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Segundo a Embrapa Soja (2011), se for necessária à adoção da dessecação em pré-

colheita, é importante observar à época apropriada para dessecação. Aplicações que 

ocorrerem antes de atingir o estágio reprodutivo denominado R7 provocam perda no 

rendimento. Dentro deste contexto Marcandalli et al. (2011) verificaram que as sementes de 

soja obtidas com aplicação de dessecantes no estádio R6 são de qualidade fisiológica inferior 

às obtidas com aplicação nos estádios R7 e R8. Kappes et al. (2009) concluíram que apesar de 

ter antecipado a colheita da soja em apenas dois dias em relação à testemunha, a época mais 

favorável à dessecação, para os dessecantes diquat e paraquat, é o estádio R7.3, sendo que os 

lotes dessecados com Paraquat apresentaram melhor desempenho em alguns dos testes de 

qualidade empregados. 

Magalhães et al. (2001) verificaram que doses reduzidas, tanto de glifosato como de 

paraquat, correspondentes a 12% ou menos da dose recomendada, podem influir no 

desenvolvimento das plantas de sorgo, comprometendo a produtividade de grãos, sobretudo 

quando as condições climáticas são favoráveis à ação desses herbicidas, os quais 

consideraram que o sorgo é uma planta sensível à ação de herbicidas não-seletivos. 

Dessa forma, dependendo da maneira com que essa prática é realizada (tipo, modo de 

ação do produto utilizado, período em que o dessecante é aplicado), a qualidade das sementes 

pode ser prejudicada, além da possibilidade de haver resíduo do produto em sua composição, 

inviabilizando sua utilização tanto para sementes como para grãos. Contudo, se a aplicação de 

dessecantes for feita de maneira adequada, poderá haver maior uniformidade de maturação da 

lavoura, antecipar a colheita em alguns dias e ainda obter sementes de maior qualidade 

fisiológica e sanitária (Lacerda et al, 2005). 

 

CONCLUSÕES 

 

Nas condições em que foi desenvolvido o trabalho pode-se concluir que não se 

recomenda uso de herbicidas dessecantes, aplicados na pré-colheita da soja, pois os efeitos 

fisiológicos (germinação e vigor) são diretamente afetados pelos produtos em estudo. 

Entretanto, o tratamento com glifosato aplicado na época recomendada, com 117 DAE se 

mostrou eficiente para a dessecação sem afetar a germinação e o vigor, porém este não diferiu 

da testemunha. 
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